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Ementa: 
Os processos sociais e suas formas estruturadas nas empresas, com ênfase no tipo burocrático.

Objetivo geral:
Compreender  que  as  relações  sociais  têm  interferência  direta  nos  processos  administrativos; 
concluir que da boa compreensão das ciências humanas poderão surgir muitas contribuições para 
maior enriquecimento na formação do administrador.

Objetivos específicos:
Desenvolver atitudes críticas diante da empresa, sobretudo quando esta é levada e administrada sob 
o  enfoque  puramente  quantitativo;  entender  a  realidade  empresarial  do  ponto  de  vista  da 
administração  dos  recursos  humanos.  Conhecer  com  propriedade  e  saber  usar  adequadamente 
alguns conceitos sociológicos que interessam de perto ao processo administrativo.

Conteúdo programático:
O programa segue a estrutura de argumentação do livro-base da disciplina (“Sociologia aplicada à 
administração”, do prof. Golias Silva), mas tem como contraponto textos selecionados de outros 
dois  livros  (“Sociologia”,  de  Anthony Giddens,  e  “Sociologia  da  empresa:  organização,  poder, 
cultura e desenvolvimento no Brasil”, de Renaud Sainsaulieu e Ana Maria Kirschner). 
O  desafio  de  aprendizagem não  se  limita  a  dominar  os  conceitos  apresentados  no  livro-base. 
Bastante introdutórios, eles são um ponto de partida para uma refexão necessariamente mais ampla 
sobre as interfaces entre a sociologia e a administração, que pode levar os alunos, em vários casos, a 
perceber equívocos ou impropriedades nos conceitos. 
Assim,  para  cada  unidade  do  livro-base,  corresponderão  indicações  adicionais  de  leitura,  para 
complementar (frequentemente, com uma perspectiva crítica) a abordagem proposta no livro-base.

UNIDADE 1 – Conceitos  básicos  de Sociologia:  necessidades  e  suprimentos.  Relação social  e 
paradigmas. Valores e tecnologia.
Leitura  complementar:  GIDDENS, Anthony.  O que é  sociologia?  In:  Sociologia.  Porto Alegre: 
ArtMed, 2005, p. 24-36.

UNIDADE 2 – Socialização e Cultura:  Os indivíduos e os grupos no processo de socialização. 
Constituição  dos  contextos  sociais:  objetivos,  valores,  tecnologia  e  estrutura  de  relações. 
Personalidade, socialização e cultura. Formação da cultura e seus elementos materiais e imateriais.
Leitura complementar:  GIDDENS, Anthony.  Cultura e sociedade? In:  Sociologia.  Porto Alegre: 
ArtMed, 2005, p. 37-56.

UNIDADE 3  –  Cultura,  dinâmica  social  e  administração:  o  comportamento  dos  membros  do 
contexto social e suas relações. Os processos sociais e sua dinâmica: principais processos sociais.
Leitura complementar: GIDDENS, Anthony. Organizações modernas. In: Sociologia. Porto Alegre: 
ArtMed, 2005, p. 283-302.

UNIDADE 4 - Contexto social e a organização: A organização e seu contexto social: formação dos 
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padrões de comportamento dentro das organizações. Vinculações da organização ao contexto social. 
Formação da cultura própria em cada organização. 
Leitura complementar: SAINSAULIEU, Renaud. A dinâmica cultural dos conjuntos organizados 
(parte 1). In: Sociologia da empresa: organização, poder cultura e desenvolvimento no Brasil. Rio 
de Janeiro: SP&A, 2006, p. 171-217.

UNIDADE 5 – Cultura da Organização. Análise da cultura das organização: metodologias, tipos, 
características. Os processos de mudança e a importância da análise da cultura da organização para 
o planejamento estratégico.
Leitura complementar: SAINSAULIEU, Renaud. A dinâmica cultural dos conjuntos organizados 
(parte 1). In: Sociologia da empresa: organização, poder cultura e desenvolvimento no Brasil. Rio 
de Janeiro: SP&A, 2006, p. 217-265.

Avaliação:
O processo de avaliação é formado por duas notas, com pesos diferentes:
a) 40% da nota final vem da avaliação da participação do aluno nos exercícios de aprendizagem e 
fóruns;
b) 60% da nota final vem da prova objetiva, ao final do curso.
Haverá uma prova de recuperação, para os alunos que não alcançarem média de aprovação nas 
avaliações anteriores. Essa prova abrangerá todo o conteúdo da disciplina.
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